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RESUMO
O açaí é um produto de grande relevância socioeconômica para a Amazônia, com o estado do Pará exercendo liderança nacional, respondendo por 94,8% da área colhida e 92,6% do volume total do fruto no país (IBGE, 2024). Contudo, esta posição dominante oculta desafios que limitam a eficiência da cadeia produtiva. O problema central investigado reside nos descompassos estruturais que persistem no estado, como a alta concentração geográfica da produção e as lacunas de produtividade entre polos municipais, que sugerem a subutilização do potencial agrícola paraense. Esta pesquisa justifica-se pela necessidade de diagnosticar tais gargalos, partindo da ideia de que a expansão territorial da cultura é insuficiente para garantir ganhos sustentáveis de produção e renda. O objetivo foi analisar a distribuição, a eficiência produtiva e a geração de valor da cadeia do açaí no Pará, contrastando o desempenho de seus principais municípios produtores em 2024. A metodologia consistiu na análise de dados da Produção Agrícola Municipal (PAM) do IBGE. Os resultados confirmam a dominância estadual e revelam uma produção concentrada em Igarapé-Miri (20,9% da área estadual) e Cametá (12,1%). Entretanto, municípios com menor expressão em área, como Portel, atingem um rendimento médio excepcional de 10.000 kg/ha, enquanto grandes polos como Igarapé-Miri (5.000 kg/ha) e Cametá (5.261 kg/ha), operam com produtividade abaixo da média nacional (6.641 kg/ha). Esta lacuna de eficiência aponta para a subotimização de áreas consolidadas e um potencial produtivo não explorado. Conclui-se que a cadeia do açaí no Pará precisa avançar para uma liderança qualitativa e tecnificada e uma hegemonia quantitativa. A superação de dificuldades com assistência técnica, manejo, logística e agregação de valor é crucial para assegurar que o protagonismo estadual se traduza em desenvolvimento tecnificado, economicamente robusto e socialmente equilibrado para todas as suas regiões produtoras.
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